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A AVALIAÇÃO CONSTRUTIVA 
NA ESCOLA

A concepção de avaliação que norteia a escola e considera 
a avaliação como um ato dinâmico que privilegia a qualidade 
do processo desenvolvido, numa perspectiva diagnóstica, de 
contínuo acompanhamento das aprendizagens manifestadas 
pelos alunos para a intervenção pedagógica adequada. Dessa 
forma, o ato de avaliar não se restringe aos procedimentos 
de aplicação de provas para verificação do rendimento dos 
alunos, mas estende-se ao uso de instrumentos e técnicas 
variados e coerentes com as necessidades dos alunos. É con-
duzido para subsidiar a definição e implementação do ensino 
de qualidade, levando em conta que os alunos, em face da 
autonomia na aprendizagem, são também responsáveis pelo 
seu processo de aquisição e produção do conhecimento, 
portanto compromissados com a seriedade de que se deve 
tratar essa questão. A avaliação, nesses termos, é entendida 
como uma prática continuada e dialógica, vivenciada ao 
longo do período escolar. De acordo com Cipriano Luckesi, 
em seu livro Verificação ou avaliação: o que pratica a escola?, 
publicado em 1998 pela FDE, o termo avaliar também tem 
sua origem no latim, provindo da composição a-valere, que 
quer dizer “dar valor a..:”. Assim, avaliação pode significar 
atribuir valor ou qualidade a alguma coisa, ato ou ação em 
curso, que implicaria, necessariamente, um posicionamento 
positivo ou negativo em relação ao objeto, ato ou curso de 
ação avaliado. Isto quer dizer que o ato de avaliar não se 
encerra na configuração do valor

ou da qualidade atribuídos ao objeto em questão, exigindo 
uma tomada de posição favorável ou desfavorável ao objeto 
de avaliação, com uma consequente decisão de ação.

Ainda, de acordo com o referido autor, o ato de avaliar 
importa coleta, análise e síntese dos dados que configuram 
o objeto da avaliação, acrescido de uma atribuição de valor 
ou qualidade, que s processa a partir da comparação da 
configuração do objeto avaliado com um determinado padrão 
de qualidade previamente estabelecido para aquele tipo de 
objeto. Nesse sentido, concebemos a avaliação como parte do 
processo de ensino e de seu planejamento, pois ao se estabe-
lecer objetivos de aprendizagem necessita-se acompanhar e 
verificar se os esforços pedagógicos são realizados com vistas 
ao seu cumprimento. A concepção de avaliação que norteia o 
curriculo da escola parte, ainda, de quatro premissas: “O que 
avaliar? Para que avaliar? Quando avaliar? Como avaliar?”. 
Em relação à avaliação do rendimento escolar, compreende-
mos que há diferentes formas, com diferentes objetivos para 
se realizar tal avaliação: podendo ser somativa e formativa. 
A avaliação somativa é caracterizada por ser realizada, ge-
ralmente, ao final de um programa, com o único objetivo de 
definir uma nota ou estabelecer um conceito, ou seja, dizer se 
os estudantes aprenderam ou não e ordená-los ou classificá
-los. Por outro lado, a avaliação formativa é concebida como 
processual, sendo contínua e cumulativa, enfim, integrada 
ao a dia. Pode ser diagnóstica (inicial) e/ou durante um pe-
ríodo. Nesse processo, prevalecem os aspectos qualitativos. 
A avaliação fundamenta-se nos processos de aprendizagem, 
em seus aspectos cognitivos, afetivos e relacionais; em 
aprendizagens significativas e funcionais que se aplicam em 
diversos contextos como uma avaliação participativa onde o 
aluno pode dialogar sobre o que assimilou durante as aulas. O 
professor pode orientar os alunos para apresentar em tatros, 
cartazes, danças e músicas os seus aprendizados e apresen-
tá-los os seus talentos em horas cívicas para toas as salas de 
aulas. Sem se preocupar com provas, mas sim em avaliações 
de aprendizagens diversas e múltiplas. Sempre valorizando 
o seu potencial e a competência que todos são capazes de 
aprender e fazer algo diferente e melhor.

Prof. Dr. Sérgio José Both

As remunerações são 
equivalentes à titulação do 
profissional, e varia de R$ 
2.199,70, podendo chegar 
até R$ 5.212,12. As inscri-
ções devem ser realizadas 
de forma presencial ou por 
procuração. Os candidatos 
serão avaliados mediante 
provas escrita, de desem-
penho didático e avaliação 
de títulos, de acordo com 
o especificado em cada 
documento.

E falando em produ-
tos e agricultores, estes 
garantiram que estarão 
presentes na sessão de 
logo mais a tarde. “Não 
conseguiremos estar os 
mais de 190 produtores, 
pois o trabalho não pode 
parar, mas garantiremos 
um número expressivo na 
sessão”, garantiu o pre-
sidente da Comunidade 
Bandeirantes, Elias Perei-
ra Filho, logo após proto-
colar um abaixo-assinado 
na Câmara, na manhã de 
ontem.

Ao todo, Maluf atuou 
diretamente no fortaleci-
mento do partido em mais 
de 50 municípios do Esta-
do. “Fizemos um trabalho 
partidário intenso (...) O 
resultado foi muito bom, 
o partido ganhou muscu-
latura para as eleições e 
devemos ter candidatura 
própria na maioria das ci-
dades que foram visita-
das”, afirmou o deputado.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Tangará da 
Serra Sílvio Sommavilla  se 
filiou neste final de sema-
na no Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT). A 
informação foi confirmada 
pela própria assessoria do 
partido, que juntamente 
com lideranças pedetistas 
realizou diversas reuniões 
em Rosário Oeste, Tanga-
rá da Serra e Sapezal para 
debater a organização do 
partido para as eleições e 
conhecer novos filiados da 
sigla.

Na atuação de Maluf 
e da direção do partido, 
filiou no PSDB o suplen-
te de deputado estadual 
Airton Português, que 
estava no PSD. Outro su-
plente que se filiou no 
PSDB foi Jajah Neves. Já 
o ex-deputado Aparecido 
Alves retornou ao PSDB e 
atualmente é o coordena-
dor político do deputado 
Guilherme Maluf.  

O deputado Guilherme 
Maluf trabalhou pelo fortale-
cimento do PSDB na capital e 
no interior do Estado no mês 
de janela partidária onde 
foi permitida a mudança de 
partido dos agentes políticos 
detentores de mandato sem 
punição por parte da Justiça 
Eleitoral. Com o fim da janela 
no último sábado, 2, Maluf 
comemorou o fortalecimen-
to do PSDB no Estado. 

A prefeita de Comodo-
ro, Marlise Marques dei-
xou o PR. Outro prefeito 
que filiou no PSDB foi Wal-
mir Guse, de Conquista do 
Oeste. O prefeito de Cáce-
res, Francis Maris deixou o 
PMDB e filiou no PSDB na 
última semana, em traba-
lho feito pelo presidente 
da Assembleia Legislativa 
juntamente com o gover-
nador Pedro Taques. 

A Universidade do Es-
tado do Mato Grosso está 
com sete processos seleti-
vos em andamento que vi-
sam contratar Professores 
de Educação Superior em 
vários Campi. Para Tanga-
rá da Serra estão sendo 
disponibilizadas quatro va-
gas – Filosofia; Engenharia 
Civil I; Engenharia Civil II; e 
Química – além de outras 
14 oportunidades para ca-
dastro de reserva.

Para agilizar os serviços 
ofertados pela Secretaria 
Municipal de Obras, o Go-
verno de Diamantino ad-
quiriu uma nova retroes-
cavadeira, no valor de R$ 
262.500,00, com recursos 
próprios. A máquina será 
utilizada em serviços de 
retirada de cascalho, lim-
peza das laterais das estra-
das e valas, nivelamento e 
recuperação das estradas, 
dentre outros serviços.

Já estão abertas as 
inscrições para a 8ª edi-
ção do Concurso Moda 
Inclusiva. Assim como a 
edição anterior, podem 
participar estudantes de 
cursos técnicos, univer-
sitários e profissionais 
de moda e saúde não só 
do Brasil, mas de todo o 
mundo. O concurso tem 
o objetivo de produzir 
looks para pessoas com 
deficiência.

“Sei que a política 
não está fácil. Mas, nós 
pedetistas temos que ir 
para a eleição de cabeça 
erguida. Sem medo de 
falar dos erros na política 
e apontar o que tem que 
corrigir. O PDT tem histó-
ria”, afirma o deputado 
licenciado Zeca Viana, ao 
destacar que regional-
mente o partido tem pré-
candidaturas em Rosário 
Oeste, Diamantino, Nova 
Marilândia, Alto Para-
guai, Tangará da Serra e 
Sapezal.

A instalação da CEI do 
Palmital vai gerar ainda mui-
tos e muitos capítulos. São 
vários lados envolvidos e 
todos, é claro, defendendo 
seu ponto de vista. De um 
lado estão os vereadores 
que apresentaram e endos-
saram a denúncia de uso de 
maquinários públicos em 
estradas particulares; de ou-
tro o Executivo afirmando 
ser este um procedimento 
normal e legal; e ainda uma 
terceira parte de agriculto-
res defendendo para que as 
obras continuem.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O vice-governador Carlos Fávaro, que assumiu interinamente a Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) afirmou que inicialmente dará continuidade ao trabalho 

de eficiência na gestão, iniciado e executado por 15 meses pela secretária Ana 
Peterlini, além de trabalhar pelo desenvolvimento sustentável.

Ciente do desafio, ele cita que serão valorizadas iniciativas de produção susten-
tável que mantenham a vocação do estado, e colaborem para as metas ambien-
tais. “Queremos ainda mostrar para o mundo a produção sustentável de Mato 

Grosso, e colher frutos internacionais. Existe um recurso para isso, e o mundo 
está interessado”, complementa.

Fávaro assume Sema 
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Dois novos secretários municipais foram empossados na manhã desta 
segunda-feira, 4, pelo Prefeito de Tangará da Serra, Fábio Martins Jun-

queira. Foram empossados os Secretários de Assistência Social, Aguinaldo 
Garrido, e de Esportes, José Ricardo Tognon. Os dois foram escolhidos por 

Junqueira que considerou a capacidade técnica de cada um e o conheci-
mento prática em suas respectivas áreas. “Os novos Secretários entram 

com a missão de contribuir ainda mais com o desenvolvimento de Tangará 
da Serra. O Zé Ricardo, quando se fala em prática esportiva, é uma sumi-

dade em nosso Município. Pessoa digna, respeitada e muito querida pelos 
tangaraenses. Terá liberdade para conduzir a Secretaria e dar continuidade 
aos trabalhos que já estão sendo desenvolvidos. O Aguinaldo, por sua vez, 

conheço desde criança (...) tem todo um perfil de atuação que servirá gran-
demente para a Secretaria de Assistência Social”, destacou o Prefeito, ao 

lembrar que Garrido foi um grande representante de Tangará da Serra no 
Conselho Estadual de Educação, quando foi seu presidente e que o mesmo 

chegou a ser cotado para assumir a Secretaria de Estado de Educação. 


